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BRASIL E CEARÁ 
(VISÃO PANORÂMICA)



INDICADORES
SOCIOECONÔMICOS

DESCRIÇÃO

População (2019,
em milhões)

Produto Interno
Bruto (2018)

Quantidade
de municípios

Área territorial
(mil km²)

BRASIL

210,15

7 trilhões

5.570

8.516

NORDESTE

56,76

1 trilhão

1.793

1.554

DESCRIÇÃO

População (2019,
em milhões)

Produto Interno
Bruto (2018)

Quantidade
de municípios

Área territorial
(mil km²)

NORTE

18,43

387,5 bilhões

450

3.870

CEARÁ

9,13

155,9 bilhões

184

149



CRESCIMENTO DA PARTICIPAÇÃO 
NO PIB NACIONAL DESDE 2002

Maior participação na riqueza 
nacional da história.

Produto Interno Bruto (PIB) do Ceará 
em valor absoluto Evolução

Histórica: 2002 a 2021

2,25% em 2017
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200 R$ 155,9
bilhões em 2018 

Fonte: IPECE e IBGE. Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, 
sujeitos a revisão; (--) valores não calculados. Atualizado em 11/12/2020.



DEMOGRAFIA

9,1
MILHÕES DE
HABITANTES

Estimativa de 2019 Fortaleza (capital)
> 8.000 hab/km2

6,4
hab/km2

Incremento populacional de 
1,3% a.a. entre 2020 e 2025.

Taxa de crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) 2,11% acima 
da nacional 1,10% (2019).

184 Municípios com 
área de 148.825 Km²

CEARÁ

Informações fornecidas pelo IPECE
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DIFERENCIAS 
DO CEARÁ
PARA INVESTIMENTOS



AMBIÊNCIA
DE NEGÓCIOS



Malha ferroviária transnordestina
com interligação ao porto do Pecém.

138 voos nacionais diários e
48 voos semanais internacionais.

HUB logístico, de
telecomunicação e aéreo.

Rede digital Interligando
municípios cearenses.

Boa malha rodoviária.

O CEARÁ APRESENTA BOAS
SOLUÇÕES EM LOGÍSTICA

HUB Logístico – Portos do Pecém
e Mucuripe, boa malha rodoviária
e a ferrovia Transnordestina,
em construção;

HUB Tecnológico
Tecnologia da Informação
e Comunicação (Estado mais 
conectado em banda Larga
no Brasil);

HUB Aéreo – Gol, Air France, KLM 
(destino Europa), LATAM (destino

USA), TAP (destino Europa).
Aeroporto Pinto Martins –

Administrado pela Fraport;

Avançando nos indicadores 
relacionados à educação - 

fundamental e ensino médio, 
universidades, faculdades 

(públicas e privadas) e de escolas 
profissionalizantes, com abrangência 

em todo o estado.

VOCÊ
ENCONTRA
NO CEARÁ



LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
ESTRATÉGICA

Melhor posicionamento norte e 
nordeste. Próxima aos grandes 
mercados mundiais.



Fortaleza é considerada a cidade com o maior crescimento 
(68%) de ofertas de voos domésticos internacionais 

entre as demais metrópoles brasileiras, tomando como 
comparação o período de janeiro a julho de 2018 e 2019.

Gol, Air France, KLM,
TAP, LATAM e Fraport

Fonte Jornal O Povo, 10/07/2019.

HUB AÉREO



• Hub portuário com mais de 59 milhões de toneladas movimentadas nos últimos
5 anos. Parceria com o Porto de Roterdã, o maior da Europa.

A empresa tem o objetivo de tornar se o principal complexo industrial, portuário e 
hub logístico do Brasil até 2050 gerando valor agregado aos clientes com foco em 

inovação, sustentabilidade e eficiência operacional.

Primeira Zona de Processamento de Exportação
no Brasil e única em funcionamento;

Incentivos tributários, cambiais
e administrativos;

Segurança Jurídica.

Área Industrial Porto do Pecém Zona de 
processamento 
de exportação



HUB DE TELECOMUNICAÇÕES

Fonte: https://www.submarinecablemap.com/#/landing point/fortaleza brazil

Fortaleza é a segunda cidade em número de 
cabos submarinos de fibra óptica no mundo.

São 14 cabos de alta velocidade conectando 
o Ceará ao mundo todo.



AÇÕES FAVORÁVEIS AO
AMBIENTE DE NEGÓCIOS

Manter elevado o patamar de
investimentos públicos;

Induzir a atração de
investimentos privados;

Manter o equilíbrio fiscal;

Liderar o ranking nacional
de transparência;

Melhorar o acesso aos
maiores mercados mundiais

- comércio exterior;

Desenvolver com celeridade a única
ZPE em funcionamento no Brasil.



PROGRAMAS DE SUPORTE E 
ESTRUTURAÇÃO FINANCEIRA

Agência de Fomento.

Suporte na disponibilização de infraestrutura e formação de capital 
humano.

Estruturação de negócios financeiros.

Aproximação com os setores produtivos através das Câmaras 
Setoriais.

Operacionalização e monitoramento do Fundo de Desenvolvimento 
Industrial FDI.

PARCEIROS



BENEFÍCIOS FISCAIS
E TRIBUTÁRIOS

• SUDENE
Redução de até 75% do IRPJ.

Possibilidade de redução do 
IPTU, ITBI e ISS para até 2%.

• PROVIN
Programa de Incentivos ao 
Desenvolvimento Industrial.

• PCDM
Programa de Incentivos às 
Centrais de Distribuição de
Mercadorias.

• PIER
Programa de Incentivos da 
Cadeia Produtiva Geradora 
de Energias Renováveis.

• PROADE
Programa de Atração 
de Empreendimentos 
Estratégicos.

• FDCV
Fundo de Desenvolvimento 
do Comércio Varejista.

REGIONAL

MUNICIPAL

ESTADUAL



DETALHAMENTO DOS INCENTIVOS 
FISCAIS E TRIBUTÁRIOS

APLICÁVEIS AO SETOR DA SAÚDE

Empresas e cooperativas de natureza industrial.

PROVIN

• Até 75% de diferimento do ICMS devido mensalmente, com pagamento de apenas 
1%, como retorno do valor diferido por 36 meses;

• Diferimento do ICMS Importação de insumos industriais sem similar produzido no 
Estado do Ceará;

• Diferimento do ICMS Importação de bens que se destinem a integrar o Ativo 
Imobilizado, bem como do ICMS diferencial de alíquotas, decorrente de aquisição 
interestadual, que deverão ser pagos quando da sua desincorporação, caso esta 
ocorra em até 5 anos.

Destinado a Indústrias dos setores
Farmoquímico e Farmacêutico.

PROADE

• Até 99% de diferimento do ICMS devido mensalmente, com pagamento de apenas 
1%, como retorno do valor diferido por 36 meses;

• Diferimento do ICMS Importação de insumos industriais sem similar produzido no 
Estado do Ceará;

• Diferimento do ICMS Importação de bens que se destinem a integrar o Ativo 
Imobilizado, bem como do ICMS diferencial de alíquotas, decorrente de aquisição 
interestadual, que deverão ser pagos quando da sua desincorporação, caso esta 
ocorra em até 5 anos.



Requisitos para a concessão de benefícios no PROADE.

• No caso de projeto de implantação: deverá estar a empresa localizada na área 
delimitada pelo Decreto Estadual nº 30.955, de 13 de julho de 2012. Atualmente, esta 
área está compreendida no Município de Eusébio (Região Metropolitana de Fortaleza), 
podendo ser ampliada para abranger outras áreas de interesse do Estado.

• No caso de empresa que já esteja implantada no Estado do Ceará e já seja 
beneficiária de Programa do FDI, deverá comprovar:

a) a realização de investimentos superiores a R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de 
reais) nos últimos 24 (vinte e quatro) meses anteriores ao parecer técnico do órgão 
gestor do FDI ou em até 12 (doze) meses contados a partir da data de aprovação da 
sua Resolução CEDIN;

b) a manutenção de, no mínimo, o mesmo nível de recolhimento, relativamente à 
parcela do ICMS não incentivado pelo FDI;

c) a geração de, no mínimo, 50 (cinquenta) empregos diretos adicionais nos últimos 
24 (vinte e quatro) meses anteriores ao parecer técnico do órgão gestor do FDI, 
comprovada através do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados CAGED.

PCDM - Empresas comerciais
do setor atacadista

Substituição Tributária Interna - 
Empresas comerciais do setor atacadista

• Redução de 75% do ICMS gerado nas saídas interestaduais de mercadorias;

• Diferimento do ICMS Importação e ICMS ST na importação de mercadorias sem 
similar produzida no Estado do Ceará, devido na entrada, para a saída subsequente;

• Diferimento do ICMS Importação de bens para integrar o Ativo Imobilizado e o ICMS 
diferencial de alíquotas, que deverão ser pagos quando da sua desincorporação, caso 
esta ocorra em até 5 anos.

• Empresas atacadistas, inclusive aquelas que venham a comercializar os bens 
produzidos pelas indústrias beneficiadas, poderão ter redução na carga tributária,
em operações internas para o Estado do Ceará, em até 41,18%.



O CEARÁ REALIZA INVESTIMENTOS 
E MANTÉM A SAÚDE FISCAL

Fonte: Elaborado pela SECEX-Tesouro/COFIS/CEPLA com dados da STN/SICONFI

Investimentos Empenhados RCL dos Estados e DF (%)

Ceará entre os 5 melhores estados do Brasil.
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Liderança no
Brasil em 2019

10,6%

5ª posição em 
investimentos

R$ 2.210.589.766,46



CLUSTERS DE 
DESENVOLVIMENTO



11 CLUSTERS PRIORITÁRIOS
DO DESENVOLVIMENTO
GOVERNO DO ESTADO

Cadeia Produtiva da Saúde01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

Energias Renováveis

Polo de Inovação
em TIC

Turismo

HUBs: aéreo | portuário 
| tecnológico

Agronegócio

Rede de
Segurança Hídrica

Logística

Economia do Mar

Economia Criativa

Têxtil e Calçados



PLANEJAMENTO 
LONGO PRAZO



DESENVOLVIMENTO PLANEJADO

As ações do Estado são pensadas de forma 
estratégica através de Planos de Desenvolvimento 

com objetivos e focos alinhados.



CAPITAL 
HUMANO



Com grandes 
investimentos em 

educação, infraestrutura 
e inovação, o Governo do 
Ceará preparou grandes 

talentos e alavancou 
o potencial do capital 

humano. 

Projetos
de inovação 

visando gerar mais 
oportunidades 
de emprego e 

empreendedorismo 
no Ceará.

Criação de novas 
startups nos 

respectivos clusters 
econômicos de 

maior potencial de 
ensino superior e 
profissionalizante.

55 escolas de 
ensino médio 

entre as 100 mais 
bem avaliadas do 

Brasil.



FORMAÇÃO TÉCNICA CONTINUADA
32 Centros Vocacionais Tecnológicos (CVT)

02 Centro Vocacionais Técnicos (CVTec)
02 Faculdades de Tecnologia (Fatec)

Formação Superior
174 cursos;

3 Univ. estaduais;
3 Univ. federais;
86 IES privadas;

1 Instituto federal
de educação.

Escolas 
Profissionalizantes

52 cursos em 122 
escolas.

Escolas de Negócios
Educação 

empreendedora;
9 Incubadoras de 

empresas. Mais de 800 
Laboratórios
de Pesquisa

Rede do 
Sistema SINFRAESTRUTURA

DE EDUCAÇÃO



DISTRIBUIÇÃO DA 
INFRAESTRUTURA DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR

DISTRIBUIÇÃO DA INFRAESTRUTURA
DE EDUCAÇÃO PÚBLICA
PROFISSIONALIZANTE

93 IES
no Estado

122 EEEP
no Estado

174 
Cursos

52 
Cursos

43 
Municípios

92 
Municípios

Fonte: INEP, 2019.



AMBIENTE DE INOVAÇÃO
DO ESTADO DO CEARÁ
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POTENCIAL 
DO SETOR DE 
SAÚDE
NO CEARÁ (OFERTA)



REDE DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DO CEARÁ
Hospital e unidades da SESA/ Consórcios públicos

REGIÃO DE SAÚDE

LE
GE

N
DA

ÁREA DESCENTRALIZADA
Fortaleza | Superintendência - Sede Fortaleza

Caucaia
Maracanaú
Baturité

Canindé

Itapipoca

Aracati

Quixadá | Superintendência - Sede Quixadá

Russas

Limoeiro do Norte | Superintendência - Sede Limoeiro do Norte

Sobral | Superintendência - Sede Sobral

Acaraú
Tianguá

Tauá

Crateús
Camocim

Icó
Iguatu
Brejo Santo
Crato

Cariri | Superintendência - Sede Juazeiro do Norte

Cascavel 

CEOs regionais

Policlínicas regionais
Tipo I Tipo II

Hospitais regionais
Regional do Cariri
Regional Norte
Regional do Sertão Central

Hemorrede

Lacen

Centro de Referência em Saúde
do Trabalhador - Ceresta

Centros de convivência
Centro de Convivência Antônio Justa/ Antônio Diogo

Fortaleza Sertão Central CaririLitoral Leste/ Jaguaribe Norte



Hospitais

Unidades

Unidades de Pronto
Atendimento - UPA 24h

Regionais de Fortaleza

LEGENDA

Hospitais Polos e Estratégicos Hospitais de Pequeno Porte
Públicos municipais/ filantrópicos Públicos municipais/ 1 filantrópico (Barreira)

Hospitais Polos
Hospitais Estratégicos
Hospitais Polos e Estratégicos

Hospitais de Pequeno Porte

UPAs 24h e SAMU 192

SAMU 192
UPAs 24h e SAMU 192

As gestões do SAMU 192 em
Fortaleza e Sobral são municipais



ATENÇÃO HOSPITALAR -
HOSPITAIS NAS REGIÕES

ATENÇÃO AMBULATORIAL - 
CONSÓRCIOS PÚBLICOS

29 hospitais
estratégicos

63 hospitais de 
pequeno porte

38 hospitais polo

• Hospitais de porte 
intermediário.

 
• Serviços 

especializados.

• Pequenos hospitais
públicos e filantrópicos.

 
• Entre 5 e 30 leitos de 
internação cadastrados

no CNES.

• Hospitais de referência 
regional.

 
• Serviço de internação.

 
• Apoio diagnóstico

e terapêutico.

22 Policlínicas Regionais

22 CEOs Regionais

• Serviços de consultas clínicas especializadas.

• Exames de imagem e pequenos procedimentos.

• Núcleo de estimulação precoce.

• Ortodontia.

• Periodontia.

• Endodontia.

• ODiagnóstico de câncer de boca



DISTRITOS
DE INOVAÇÃO



Um novo modelo de edificação para uma cidade compacta com foco 
no crescimento econômico de uma região com  intuito de fomentar o 
desenvolvimento socioeconômico sustentável, tendo a economia da 

saúde como vetor de desenvolvimento e veículo de inclusão produtiva. 

Região do Sertão Central, de menor IDH do Estado, de 

forma a interiorizar ações de desenvolvimento

Porangabussu, voltado para inovações tecnológicas de 

maior complexidade

Eusébio, abrigando a Fiocruz e com potencial para 

expansão de um parque fabril da saúde especializado em 

biotecnologia. 

POTENCIAL DO SETOR 
DE SAÚDE NO CEARÁ 
(OFERTA) - SESA

LOCAL DOS DISTRITOS 
DE INOVAÇÃO

01

02



CADEIA PRODUTIVA DA SAÚDE – 
AGREGANDO INOVAÇÃO

Negócios

Saúde e
Inovação

Pesquisa

Educação

Pesquisa baseada em conhecimento e evidência.

Habilidades de inovação e empreendimento.

Novas soluções.

Publicações. Negócios.

Novas perspectivas
e desafios p/ a saúde.

Atração de 
investimentos.

Projetos intersetoriais. Patentes.

Polo Farmoquímico de Guaiúba



FUNSAÚDE

FUNSAÚDE

Modelo competitivo

Modelo monetizável

• A FunSaúde é uma instituição científica, tecnológica e de inovação, 
sem fins lucrativos e de interesse público. Possui total independência 
para gerenciar todos os seus recursos.
 

• Seu objetivo é administrar e apoiar serviços de saúde do estado do 
Ceará e seus municípios, desenvolvendo também assuntos empresariais, 
econômicos e sociais da Saúde. 

• Trabalha de acordo com a CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), 
ainda que necessário concurso público para ingresso.

• Suas compras devem seguir regulamento próprio, estando de acordo 
com as normas  gerais da lei de licitação e contratos. 

• Presta contas diretamente ao TCE (Tribunal de Contas do Estado do 
Ceará) e terá estrutura de controle interno e integridade, além de todos 
os elementos necessários para uma administração pública eficiente. 

• Precificação do poder de compra do Estado, a partir de parcerias 
firmadas com o setor privado, priorizando a geração de uma rede de 
conhecimento e tranferência de tecnologia e uma maior qualidade nos 
serviços de saúde prestados ao cidadão cearense.



MODELOS DE PARCERIA

SESA

FUNSAÚDE

EMPRESAS PARCEIRAS

BNDES

BNB

• Patrocínio institucional da iniciativa.
• Apoio Governamental para a atração dos investimentos.

• Parceria com empresas especializadas no mercado para exploração das atividades 
junto à rede SESA.
• Abordagem comercial junto a rede pública e privada do Ceará e Nordeste brasileiro.

• Investimento de inplementação e sustentação continuada dos produtos e serviços.
• Compartilhamento dos resultados com a FUNSAÚDE com base em sua participação 
societária no empreendimento.

• Apoio técnico, visando promover parcerias com a iniciativa privada para a execução 
de empreendimentos de interesse público, conceções, PPPS, acordos de compensação 
tecnológica e outras soluções financeiras que viabilizem a participação de capital 
privado em investimentos públicos.

• Financiamento à implantação, expansão, ampliação e modernização das unidades 
de Saúde no Estado, aquisição de equipamentos, financiamento a parcerias público 
privadas, apoio técnico quanto a estudos sobre a Economia da Saúde no Ceará e 
financiamento a Healthtechs.



GRANDES 
MARCAS
PRESENTES NO 
CEARÁ, NORTE
E NORDESTE



ALGUMAS MARCAS IMPORTANTES
JÁ PRESENTES NO CEARÁ

PLANOS DE SAÚDE

HOSPITAIS

DISTRIBUIDORAS

CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO
DE PRODUTOS

FARMACÊUTICOS

Maior empresa de planos
de saúde do Brasil.

*Centro de decisão localizado no Ceará.

*



POTENCIAL
DO SETOR
DE SAÚDE
NO CEARÁ



757 Cursos Técnicos.

170 Cursos
de Graduação.

170 Grupos
de Pesquisa.

16 Cursos 
de Mestrado 
10 Cursos de 
Doutorado.

Produção de Patentes 
concentradas em Necessidades 
Humanas com predominância 
da área de saúde (Medicina, 
Enfermagem, Biotecnologia, 
Farmácia, Odontologia).

CAPITAL HUMANO NO SETOR
DA SAÚDE NO CEARÁ 

A MAIOR 
INFRAESTRUTURA 
DE FORMAÇÃO DE 
CAPITAL HUMANO 

NO ESTADO



4
MERCADO DA 
ECONOMIA DA 
SAÚDE (DEMANDA 
-  CEARÁ, NORTE E 
NORDESTE)



BRASIL, NORDESTE E CEARÁ

ESTIMATIVAS DE GASTOS COM SAÚDE

UFS, NE E BR

Ceará

Nordeste

Brasil

Part. NE/BR

HOSPITAIS 2019

132

938

4.267

22%

LEITOS 2019

8.632

47.916

260.695

18,4%

Setor privado - Número de hospitais
e leitos, em 2019.

Ceará, Norte e Nordeste 2017

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados da Federação Brasileira de Hospitais
e da Confederação Nacional de Saúde (2019).

Ceará
12,21
R$ bilhões

Nordeste
75,21
R$ bilhões

Norte
19,52
R$ bilhões

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, 2017.



ESTIMATIVA DE GASTOS NA
CADEIA DE SAÚDE EM 2017

Por atividades do CNAE 2.0 - Ceará

Atividades de Saúde R$ milhões %

Atividades de atendimento hospitalar 3.041,6  24,9%

Atividades de apoio à gestão de saúde 1.946,1 15,9%

Comércio varejista de produtos farmacêuticos 
para uso humano e veterinário 1.852,5 15,2%

Planos de saúde 820,3 6,7%

Atividades de serviços de complementação 
diagnóstica e terapêutica 648,1 5,3%

Atividades de atenção ambulatorial executadas 
por médicos e odontólogos 607,5 5,0%

Atividades de atenção à saúde humana
não especificadas anteriormente 603,5 4,9%

Atividades de profissionais da área de saúde, 
exceto médicos e odontólogos 468,3 3,8%

Comércio varejista de cosméticos, produtos
de perfumaria e de higiene pessoal 422,4 3,5%

Serviços de assistência social sem alojamento 394,9 3,2%

Comércio varejista de artigos de óptica 313,7 2,6%

Fabricação de medicamentos para uso humano 309,5 2,5%

Outros 786,4 6,6%

Total 12.214,8 100%
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